
  

  

Ano 18. 
  

   

  

Sabado, 5 de Setembroide 1925 

OCROI 
Semanario Republicano de Aveiro 

  

N.' 892 * 
  

DIRECTOR e EDITOR 

fimaldo Ribeiro 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
5 Tip. «Lusitania» 

q Rua Eça de Queiroz n,º 3 — AVEIRO 

Redacção e Nôministração 
Rua Miguel Bombarda mw 21 

  

  

fi educação 
da creança 
cmo 

A educação da creança é a ideia 
mais formosa que pode irromper de 
uma cabeça eo empenho mais util 

que pode impulsionar uma vontade, 
Alimentar a creança, é bom; ensinar 

“a creança, é belo; disciplinar, educar 

a creança é a maxima bondade e a 
maxima beleza, A protecção da crean- 
ga é louvavel, porque olha para o dia 
de hoje; mas à educação da creança 
e adoravel, porque clha para o dia 
de dmianha, A educação é uma infil- 
tração radiosa e uma fecundidade su- 
blime-—uma sementeira beljada pela 
aurora, em terra virgem; e só a edu- 

cação que instilar à creança o -conhe- 

cimento da verdade estreme de todos 
os preconceitos, e afeiçoar a creança 
à pratica da virtude, isenta detodos 
os fanatismos, é a que resolve magis- 
tralmente o embaraçosissima problema 
que tanto trabalha as locubrações do 
presente e que tanto Inflama as aspi- 
rações do porvir, : 

Cultivar oportuna e incessante- 
mente este melindroso canteiro de pe- 
queninos seres—botões de rosa da 
lindissima primavera humana; incli- 

- nar e robustecer para os recentros da 

sociedade e para as batalhas da exis- 
tencia estes tenros e ternos entes que 

tudo assimilam, de tudo se repassam, 
com tudo se matisam, tomando, du- 
cteis e doceis, qualquer feitio e im- 
pressão que se lhes dá; arrancar às 

trevas intelectuais e às seduções mun- 
danas estas. creaturinhas tão indefe- 
zas pela sua edade, tão  insinuantes 
pela sua candura e tão simpaticas pe- 
la sua inocencia; espreitar-lhes a vo: 
cação e compôr-lhes o caracter; habi- 

tua-las ao espirito de disciplina, ao 
amor do trabalho, ao sentimento do 
respeito e à observancia do dever—é 
diminuir a estatistica, do mal e au- 
mentar a crónica do bem; é realizar 
o mais nobre apostolado que pode 
admirar-se sobre a terra. 

o mem q o tpm 

Benemerencia 

Dissemos no ultimo. numero 
deste jornal que, depois da dis- 
tribuição feita aos pobres, do di- 
nheiro em nosso poder para esse” 
fim ficava ainda para outra oca- 

“Sião a quantia de 94540 quando 
a verdade é que temos 104840 
visto o nosso amigo, sr. José 

Moreira Freire ter-nos enviado 
162820 e não 152820, como er- 
radamente saiu. 

A acrescentar incluiremos ho- 
je mais 10800 duma senhora que 
no-los entregou com a mesma 
intenção, devendo, por isso, |dereçar convites. : Lá 
dentro em breve, distribuirmos Abrilhantá-la-há um magnifi- 
114840. a co jazz-band.   

Os cães ladram... 
Quem não póde, trapaceia e é 

bem certo. O que de calunioso, 
de injurioso, de agarotado aí tem 
aparecido nas folhecas que são o 
porta-voz do comissario de poli- 
cia está a dar um resultadão por- 
que nos traz 0 convencimento de 
que cada vez mais a cidade se 
identifica comnosco e cada vez 
mais subimos no conceito dos 
nossos conterraneos e da gente 
limpa que aqui vive tais as pro- 
vas recebidas em virtude da cam- 
panha ignobil, odiosa, aviltante 
dos cinco bons amigos do es- 
trambotico argus, entre os quais 
um autentico gafuno, 

Sim. Porque os nossos detra- 
ctores, saídos todos do mesmo 
cano de esgoto donde surgiu o 
comissario, não podiam ser me- 
lhores nem peores do que ele. 
Essa, portanto, a vantagem, a 
enorme vantagem que para nós 
advem, 

Insultos? Calunias? Vitupe- 
rios? Que importa se tudo isso 
parte de gente sen categoria, sem 
moral, sem sentimentos, sem di- 
gnidade, sem brio, enfim, de ver- 
dadeiros, de autenticos estupo- 
res? 

Cães a ladrar. Pois então la- 
drem os cães que a caravana 
passa... 
sd 15 Aee E Pd se 

Colhendo impressões... 
O nuncio de sua santidade, 

em Lisboa, Mrg. Nicotra, que es- 
teve na Figueira da Foz, visitou, 
como qualquer mortal, o Casino 
Peninsular, incontestavelmente a 
mais luxuosa casa de recreio das 
nossas praias e aquela onde a 
Semi-núdez das damas se obger- 
va com o maior rigorismo, ás 
tantas da noite... 

Lã o vimos. Mas em abono da 
verdade devemos dizer que... não 
dançou. 

OMEGA e LONGINES 

  

     
Relogios de precisão, em ouro, 

prata e aço, de belço e pulso, pa 
ra homem, senhora 

RELOGIOS DE CARRILHÃO 

SOUTO RATOLA-—AVEIRO 
  

ESG — 

Soirée dançante 
Promovida por um grupo de 

socios do Club dos Galitos deve 
ter logar em 13 do corrente, no 
seu salão nobre, uma lusida soirée 
dançante onde devem acorrer 
muitas das nossas gentis tricani- 
nhas, a quem a comissão vai en- 

  

  

  

- Afinal à policia, ainda não descobriu e, já. agora, não desco- 
brirá nada que possa «ilibar o seu comissario da comparticipação 
no atentado de que fomos. vitima, 

Está dificil ocaso e a sagacidade policial não póde fazer mi- 
lagres.., Contudo, a imprensa, aquela imprensa empenhada em fa- 
zer realçar as-virtudes do. homem  extraordinario. que aí vegeta no 
meio da indiferença publica engnanto não. surgir o momento de ser 
corrido de Aveiro, com o corno do Cristo e a ferradura ao pesco- 
ço, alguma .coisa tem dito. que nos ha de servir de minas dentro em 
pouco. 

Ou julgará o . Comissario que somos da Lourinhã e não esta- 
mos devidamente elucidados de quanto se passa?... 

los é o Comis 
-—— gem 

ari 

  

  

Deanfe da cobardia e 
Os protestos contra o vilissimo atentado de que o nosso director foi alvo, 

surgindo de todos os lados 

Carta de J. C. Moreira da Sil- 
va, considerado farmaceutico e 
proprietario : 

Mira, 13 de Agosto de 1925 

Meu presado Arnaldo 

Seu velho amigo, amigo que as- 

sistiu ao desabrochar da sua mocida- 
de, amigo que, com mais uns poucos 

de anos, viu formar-se o seu belo co- 

ração e que sabe, por isso, não se 

abrigarem nele odios, embora tambem 
não defenda nem sequer encubra qual- 
quer patifaria, foi para mim uma de- 
sagradavel surpresa, de dôr e magua, 

a cobarde agressão de que você ha 

dias foi vitima á mão armada e que 
ao meu conhecimento chegou por um 
jornal do Porto, 

Os salteadores, meu amigo, ainda 
não são tantos, felizmente, como os 
homens honrados; mas em estradas 

más já não se pode viajar ea estrada 
da Imprensa é uma estrada má, é uma 

estrada ingrata, Eu não lhe digo que 
quebre a pena, porque ela, a sua pe- 
na, faz falta; mas sem mais nada sa- 

ber por enquanto, inclino-me a supôr 
que o mobil da agressão foi a campa- 
nha que o Democrata ha tempo ini- 

ciou contra determinada creatura re- 

sidente nessa cidade. Será? Não será? 
O que o meu amigo pode é contar 

com o meu apoio moral, a todos os 

seus actos como homem e como jorna- 

lista, com o meu protesto por tão co- 
barde agressão e a minha repulsa pe- 
los monstros que foram os seus au- 
tores, 

E peço-lhe uma fineza;—diga-me 
se pode, ou mande-me dizer por al- 
guem, o seu estado, Não posso facil- 

mente ir aí cumprimenta-lo e levar- 
lhe pessoalmente o meu conforto, mas 

bem desejo sempre mostrar-lhe que 
sou 

Seu velho am, mt,º afet,”, 

João Carlos Moreira da Silva 

Carta do venerando republi- 
cano e ex-governador civil do 
distrito, Albano Coutinho : 

Mogofores, 17 de Agosto de 1925 

Meu velho amigo 

Felicito-o por não ter tido conse- 
quencias o vil e traiçoeiro assalto que 
sofreu e espero que os criminosos se- 
jam reconhecidos “e tenham a punição 
que merecem, 

Com estima 

Seu am,” adm" e obg? 

Albano Coutinho 

Carta do dr. José Nogueira 
Lemos : 

Alquerubim, 17—8— 925 

Meu caro Arnaldo 

Acabo de saber pelo nosso Demo- 
crata que um grupo de bandidos, al- 
vejando-te a tiro, procurou assassi- 
nar-te. 

Felizmente, não conseguiram Os 
selvagens e os seus mandantes, que 
certamente os houve, levar ao termo 
por eles desejado, a heroica empreza, 

Que as justiças da nossa terra, se 
ainda as ha, consigam descobrir os as- 
sassinos cobardes, para se lhes apli- 
car o corretivo de que são dignos, 

Felicito-te e abraço-te por teres 
escapado ao infame atentado, 

Dispõe sempre do teu 

Mt.º am.º eobg.” 

José Nogueira Lemos   

Verdemilho, 16—-8-—925 
Ex"º Amigo 

Acabo de receber o Democrata. 
Sem poderei aí, só lhe digo: não 

sei que termos empregar para expri- 
mir a revolta, o nojo, o ásco que sin- 
to pela covardia, pela infâmia prati- 
cada contra o meu bom amigo! 

Em que paiz vivemos? Que nação 
é esta? Que povo é este? Basta de in- 
fâmias, basta de crimes! 

Eu não sou politico, bem o sabe; 
mas sou homem, mas sou portuguez, 
mas sou aveirense, e nestas qualida- 
des lavro o meu mais veemente protes- 
to contra o vil atentado de que foi 
vitima! 

Não tenho, repito, frazes para ex- 
primir a minha revolta, Só lhe envio 
um abraço bem apertado e bem sin- 
cero 

Do 

Mt.º amigo e grato 

Henrique A. Catarino 

Carta de Julio Cruz, ex-gover- 
nador civil do distrito: 

Ex" Sr, Arnaldo Ribeiro 

Meu prezado am,º 

Só hoje tive conhecimento do co- 
varde atentado cometido por anonima 
horda de bandoleiros, Felicito-o por 
ter ficado incólume e envio-lhe os 
meus cordeais cumprimentos junta- 
mente com o meu protesto mais ve- 
emenie contra processos de ençruzi- 
lhada proprios de verdadeiros cani- 
bais, 

Com subida consideração e estima, 

Am,º e admirador 

Julio Cruz 

Lisboa, 14 de Agosto de 1924 

Meu caro Arnaldo 

Ao ler hoje o Dikrio de Noticias, 
numa correspondencia de Aveiro, vi 
que tinhas sido victima dum atenta- 
de, e que, felizmente, ainda escapaste 
desta. Conquanto ficasses ferido ainda 
é o meu maior prazer felicitar-te por 
ficares salvo dessa cáfila de bandidos 
que só assim se sabem defender, trai- 
coeiramente, quando se vêem desmas- 
carados, Nunca desanimes e agora o 
meu maior desejo é que te restabelo- 
sas depressa para continuares nessa 
campanha. de moralidade para a nos- 
sa terra, que bem o merece, já que 
alguns traidores a enxovalham de vez 
em quando, 

Um grande abraço do teu velho 
amigo 

Artur Vieira de Carvalho 

Alquerubim, 12—8—.1925 

Ex"? Snr, Arnaldo Ribeiro 

Ao ler, no Janeiro de hoje, a no- 
tícia da agressão de que V, Ex.º foi 
alvo, venho por este meio dizer-lhe 
que fiquei deveras indignado com tal 
procedimento, 

Veja se pode saber quem são es- 
ses selvagens e quem os manda pra- 
ticar esses actos de verdadeiros mal- 
vados, para que a Justiça os tome á 
sua conta e lhes dê o premio que eles 
merecem pela sua façanha, Creia quê 
sinto bastante esse desgosto por que 
acaba de passar, Foi pena que V. Ex, 
não pudesse responder-lhes na mesma 
moeda, mas a valer, 

Creia-me sempre 

De V Ex? am. at. vend.! 

Manuel Maria Mendes Leal 

  

Carta do Juiz de Direito, dr. 
Melo Freitas : 

Oliveira de Frades, 13-VIIl-925 

Meu caro Arnaldo Ribeiro 

Já ontem, pelo Primeiro de Janei- 
ro, tive conhecimento do atentado de 
que ias sendo vitima, 

Felicito-te por teres escapado e 
deixa que te manifeste a mais profun- 
da repulsa pela forma traiçoeira e 

cobarde da agressão, Chegámos a isto! 

Crê-me teu amigo 

Jaime Dagoberto Melo Freitas 

Carta do professor da Univer- 
sidade do Porto, dr. Alfredo Coe- 
lho de Magalhães: 

Costa Nova, llhavo, 13 Agosto 1925 

Meu prezado amigo 

Acabo de lêr no Primeiro de Ja-   neiro a noticia do vilissimo atentado 

de que foi vitima. Apresso-me a en- 
viar-lhe o meu protesto contra tão re= 

voltante demonstração de desvaira- 

mento e de maldade e as minhas 
lhores felicitações por haver escapado 
á morte, 

Creia-me, afectuosamente, 

  

ne- 

Am.” at.” e vend,” 

Alfredo Coelho de Magalhães 

Carta de Beja da Silva, ex-co- 
tissario de policia de Aveiro: 

Tentugal, 15-8— 925 

Meu caro Arnaldo 

Ha 3 anos para sair de Lisboa e 
ir esconder-me em qualquer parie on- 
de não me chegasse sombra de maça- 
da, consegui em 10 do corrente vir 
ocultar-me em Tentugal, onde estou 
com toda a familia, No Diariy de No- 
ticias de ontem, aqui recebido hoje, 
vejo o ataque que c alvejou e sem 
mais demora lhe escrevo para conde- 
nar a brutalidade que o atingia. Biu- 
talidade e covardia! 

Não diz o jornal se v. ficou £ 
camente maltratado e qual a e 
dos maus tratos; muito do ce 
sejo, pois, que não haja couseguen- 
cias que afeclem a integridade do or- 
ganismo, agradecendo que V. me diga 
alguma coisa, Como compreende. tico 
em cuidado. 

Amigos cumprimentos a todos, 

Para si um grande abraço do 

si- 

    

Amigo grato 

Beja da Silva 

Albergaria-a-Velha, 12-8-925 

Ex? Senhor 

Protesto indignadamente contra a 
cobarde agressão de que di vitima. 
Tal agressão assemelha-se ás levadas 
a efeito pelos bandidos da mais baixa 
espécie. | 

De V. Ex, mt.º ad. 

Fernando Tavares Tinoco 

Covilhã, 18 de-Agosto de 1925 

Heu caro Arnaldo 

Vi no Diário de Noticias e depois 
no Democrata a scena canibalesca de 
que foste vitima. Asssim como para os 
sicarios vai toda a minha repulsa, pa- 

ra ti, meu caro Arnaldo, toda a minha 
simpatia pela hombridade de coca 
cter, 

A tua campanha que te nobilita, 
porque queres dignificar os sagrados 
principios, será esteril, no lodaçal in-   ecto da politica, onde só os med & 

  

  
 



  

  

cres e os safados teem preponderan- 
cia, 

O infame atentado, entristece-me, 
porque nunca supuz que no meu dis- 

trito, no distrito de Aveiro onde nasci, 

houvesse pente capaz de cometer tal 

vilania, 

Aceita com um grande abraço, a 
solidariedade do 

Teu am.º 
€ 

Artur Lopes Suares 

Praia de Ancora, 12/8/92 

Ex, St, 

Ao ler hoje os jornais e» ontrei a 
infeliz noticia de que acaba d ser viti- 
ma duma traiçoeira e cobai le agres- 

são, 

Repuguando-me tão infame cobar- 
dia, aqui junto os meus mais veementes 

protestos, contra esse bande de mal- 

feitores que infelizmente invade a so- 
ciedade, 

Aceite V, Ex.* os protestos do meu 
maior reconhecimento e estima, e fa- 

ço votos por o pronto restabeleci- 

mento de V, Ex," a quem ofereço aqui 
os meus prestimos, , 

Creia-me 

De V. Ex.* muito grato 

Antonio Correia 
ie 

Requeixo, 18—8 — 925 

« «Sr, Arnaldo Ribeiro 

Só tive conhecimento do repugnan- 
tee abominavel atentado cometido 
contra V, Ex" pela leitura de O De- 
mocrata, mal acreditando á primeira 
vista uo que as palavras exprimiam, 

Mi! vezes peores que as feras, os 
sicarios procuram o silencio noturno 
para cevarem os seus instintos ferozes 
sem respeito pelo que devem a si pro- 
prios, 

Se ámanhã tivessemos, sob qual- 
quer pretexto, uma entrevista com es- 
ses selvagens, e não lhes conhecesse- 
mos «5 instintos perversos, com certe- 
za lhe ficavamos a dever dinheiro! 

Protestando contra. esse atentado, 
mil e uma vezes repugnante, sirva- 
nos, ao menos, de linitivo a salvação 
da vida que o Destino quiz prolongar. 

Sentindo amargamente o seu des- 

goste, creia-me, como sempre 

Am,º certo e ded.º 

“Manuel Maria Tavares 

Santarem, 1—8—925 

Meu Ex”? Amigo 

Ao mesmo tempo que o felicito 
por ter saido salvo do atentado trai- 

coeiro de que foi vitima, associo-me 

sinceramente aó movimento dé protes- 

to que a cidade de Aveiro está fazen- 
-do contra tão cobarde crime assim co- 
mo me associo tambem de alma e co- 
ração á homenagem que a - mesma ci- 
dade está prestando ás suas admira- 
veis qualidades tão pouco vulgares 

neste país de cobardes onde os valen- 

tes não podem viver. 

Amigo certo e ao seu dispôr, 

Antonio do Seabra Coelho 

Espinho, 16—8— 25 

Meu caro amigo 

jo á co- 
o podia 

Felicito-o por ter escap 

varde traição canibalesca qi 

ter vitimado, 
Estou certo que não sé à muito 

dificil á policia desvendar tal crime, 

Disponha sempre do seu 

Am.º obg 

Manuel Sacramento 

Praia de Ancora, 12 | 8 | 25 

Meu caro colega e am.” 

Felicilote por teres escapado á 
morte na noite de sabado, 8 do corren- 

te. Audacioso tentativa, certamente 

planeada pela autoridade que no teu 
Democrata tens zurzido. 

Abraça-te o 

Teu ded.º 

João José de Brito 

Espinho, 12— 8.925 

Am.º e Snr, Arnaldo 

Sinto imenso que o meu ' amigo 
fosse vitima duma tão infame e co- 
barde agressão, e oxalá que es vilis- 

simos »andidos tenham o castigo se- 

vero que merecem, 
Fazendo votos pelo seu breve res 

tabelecimento, creia-me 

Seu velho am.” e obg.” 

Evaristo Ferreira   

O Democrata 
  

ERR emo ont RÃ 
Henrique Angusto Catarino 
Ausentes alguns dias desta 

cidade fomos surpreendidos, no 
regresso, pela triste noticia do 
suicidio, em Verdemilho, sua ter- 
ra natal, de um dos nossos mais 
sinceros e dedicados amigos: 
Henrique Augusto Catarino, 

Com que magua traçâmos es- 
tas linhas! E' que Henrique Cata- 
rino, rapaz ainda novo, um dos 
melhores pintores da fabrica de 
porcelana da Vista-Alegre, cora- 
ção diamantino, caracter impolu- 
to e dotado dos mais nobres sen- 
timentos, pertencia ao numero dos 
que nesta casa são sempre aco- 
lhidos com ternura e nela teem a 
consideração devida ás suas qua- 
lidades, ao seu comportamento 
moral, ás suas virtudes e.ao seu 
valor. Por isso o chorâmos como- 
vidamente,. nós que lhe conhe- 
ciamos todos os predicados ine- 
rentes a uma alma bem formada 
e da qual nos apartâmos com 
saudade, lamentando a triste re- 
solução do tresloucado. 

Henrique Catarino era filho 
do velho- professor jubilado Julio 
Catarino. Inteligente e muito tra- 
balhador, a doença, porêm, ha- 
via-o acabrunhado bastante nos 
ultimos tempos assim como a re- 
dução dos dias de serviço por 
virtude da crise industrial, sendo 
talvez esses os motivos que o le- 
varam a pôr termo à existencia. 

Lamentâmo-lo profundamente, 
tanto mais que ainda ha pouco 
nos deu exuberantes provas da 
sua amisade, escrevendo-nos e 
procurando-nos para nos abraçar 
depois do atentado de que fomos 
vitima. 

Que descance em paz o des- 
ditoso amigo para quem a sorte 
foi tão adversa quasi desde a in- 
fancia. 

pera 

Extravagancias da moda 

Pois é verdade. As nossas 
madamas—nossas é como quem 
diz—após terem deliberado mos- 
trar-nos as canelas, os seios, os 
braços e as espaduas vão agora 
pôr a nú tambem os joelhos. E 
porquê? E” dificil averigua-lo se 
não impossivel. 

A menos que o motivo se jus- 
tifique com aquele principio es- 
tabelecido por certas mulheres; 
as pernas, até O joelho, são para 
quem as quizer vêr e dai para 
cima para quem as merecer... 

Sport 

Pedestrianismo 

Organizada por um grupo de 
desportistas e patrocinada pelo 
Aguia Sport Club deve realizar-se 
no proximo dia “13 uma corrida 
pedestre, num percurso de 5000 
metros, denominada 1.º circuito 
de Aveiro, podendo a ela concor- 
rer todos os clubs do distrito. 

Nessa altura serão disputadas 
a Taça Pedro Rezende, durante 
dois anos seguidos ou tres alter- 
nados, e algumas medalhas que se 
distribuirão aos primeiros classi- 
ficados. 

O intenerario é o seguinte: 
Rocio (partida), R. do Cais, 

Avenida Bento de Moura, Rua do 
Gravito, R. do Carmo, R, João de 
Moura, Estrada do Americano, R. 
da Fonte Nova, R. do Rato, R. 
do Passeio, Avenida do Hospital, 
Estrada do Cabouco, R. dos San- 
tos Martires, R. da Liberdade, R. 
Cinco de Outubro, R. do Cais e 
Rocio (chegada), 

— mea o rm 

Nobre exemplo 

Chamâmos a atenção dos nos- 
sos leitores para o trecho de pro- 

[sa que hoje inserimos em fundo, 
Subscreve-o Alves Mendes, que 
foi um dos primeiros oradores 
sagrados do nosso país e de 
quem se conta um facto que, exa- 
tamente por ser pouco vulgar, de- 
ve impôr a sua memoria á admi- 
ração de todos os portugueses. 

Tinha Alves Mendes duas fi- 
lhas que entregou aos cuidados 
dum professor especial. Este con- 
tava como o padre as apresenta- 
va aos amigos: 

— Estas creanças são minhas 
filhas. Podia apresenta-las como 
sobrinhas ou como pupilas; mas 
porque não sei mentir, lhes cha-   mo simplesmente minhas filhas. 

Que dirão a isto os sacripan- 
tas de batina em cujo cerebro 
nem uma scentelha existe do alto 
espirito de Alves Mendes? 

Jorge Reis 

Ha quinze dias que se en- 
contra doente de cama na sua 
casa do Porto este nosso 
amigo, que apenas tenha for- 
ças para o fazer responderá 
ás infamias que os pasquins 
a soldo do Comissario de Po- 
lícia teem bolsado contra ele. 

  

  

Viana do Castelo, 17-—8 —925 

Ear 

Não obstante não ter o prazer de 
o conhecer, mas sinceramente amigo 
dos aveirenses, e V. Ex* pelo passa- 
do entre estas duas cidades irmãs, 
permita-me V, Ex,* que o felicite com 
a maior satisfação por ter saído livre 
do igmóbil atentado, mais proprio de 
selvagens, que de gente culta. Desejo 
que sefaça justiça e que V. Ex," se res- 
tabeleça imediatamente, 

Com a mais elevada estima 

De V. ate. - 

José M, Araujo 
— parente 

Aniversario lutuoso 

Passou no dia 28 o 3.º ani- 
versario da morte do capitão de 
cavalaria 8, padre Barbosa da 
Silva. 

Tendo-nos distinguido em vi- 
da com a sua colaboração sem- 
pre distinta e curiosa, é com tris- 
teza que recordâmos esta data, 
desfolhando sobre a sua campa 
as pétalas da nossa intinda sau- 
dade. 

Casa na Costa Nova 
Vende-se aFlor da Lom- 

ba, na Costa Nova, em frente 
á mota, E” nova e tem 17 
quartos, quintal e agua. 

Quem pretender, falar com 
Manuel Pardal, banheiro na   Costa Nova. 

Necrologia 

* Faleceu no dia 27 de Agosto 
em Coimbra, onde ha muito fixa- 
ra residencia, o sr. Ernesto Levi 
Maria Correia, que contava 77 
anos de edade. 

O extinto foi um modelar fun- 
cionario, dirigindo por muitos 
anos a repartição telegrafo-pos- 
tal desta cidade, onde deixou em 
toda a sua longa superintenden- 
cia, muitas e muitas vezes consi- 
gnada, a tolerancia e a benevo- 
lencia do seu espirito. 

Assim, o seu nome e a sua 
acção são ainda lembrados com 
saudade, sendo unanime entre os 
velhos companheiros do finado o 
sentimento pela morte do honra- 
do camarada. 

A toda a familia dorida, espe- 
cialmente ás suas filhas, o nosso 
cartão de pêsames. 

— Tambem em Castelo de 
Paiva se finou o sr. dr. Joaquim 
de Carvalho Moreira, medico con- 
ceituado e que contava apenas 
39 anos de edade. 

Foi o fundador do orgão re- 
publicano O Paivense, que diri- 
gia, e a cuja redacção enviâmos 
sentimentos, tomando parte no 
seu justificado luto, 

e rimam, 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: É 
ADIA S Sair e 97800 

593 Franco”: crvav.s 
Dolar. seria 19890 

    

A" meia volta | 

0 “Capirote,, 
Voltou este chaguento animal á 

arena para investir comnosco, E com 

que furia, com que impetuosidade ele 
o faz, orneando para todos os lados, 
correndo em todas as direcções a ver 

se nos colhe e nos inutilisa! 
Mas não. Suficientemente conheci- 

do, por mais que o comissario, feito 

campino, o instigue, o atormente e o 

pique, os resultados hão ser sempre 
os mesmos, Já não ha calunias, já não 
ha insultos, já não ha injurias que, 

postas a circular pelo ultimo dos pan- 

dilhas, o mais infame dos sevandijas 
e o mais acanavalhado dos farçantes, 

consigam valer, tais as malandrices 

de que esse leproso tem lançado mão 

para se tornar superior pelo despres- 

tigio dos outros, 

Capirote ou Homem Cristo toda a 
vida foi um charlatão por, novo ain- 

da, se ter matriculado: na escola do 
pulhismo de que tirou o curso compie- 
to, ficando distintoem todas as provas, 
De aí a facilidade com que o Comis- 
sario o conquistou para lhe defender 
as imoralidades, cobrindo-lhe as des- 
vergonhas, E como não havia de su- 
ceder assim se em todos os tempos os 
malandros encontraram sempre outros 
malandros para lhes encobrir os de- 
feitos, as devassidões e os crimes? 

Não teem conta já, por inumeros, 
os casos identicos ao de agora em que 
Capirote aparece por conta de quem 
o aluga a desvirtuar intenções para 
mais facilmente se desempenhar do 
frete. Essa, todavia, a missão, a triste 
missão que a este mundo veio entre- 
gar-se o extraordinario homem que, 
por singular aberração, tambem é 
Cristo e ai anda na tarefa ingloria de 
dizer mal de tudo e de todos que não 
lhe cheguem ao bico ou satisfaçam a 
vaidade, Comnosco, porêm, está enga- 
nado o bilontra, Porque alêm de nos 
não atingirem as suas traiçoeiras mar- 
radas temos sobre qualquer outra 
personalidade, das que ele costuma 
escolher para alvo dos seus ataques, 
a enorme vantagem de o não temer- 
mos apezar de completamente leigos 
em tudo quanto diz respeito á arris- 
cadissima arte de Montes... 

Uma qualidade, dirão. Sim, uma 
qualidade, mas que, no caso presente, 
serve para demonstrar ao publico, em 
geral, e em particular, ao grotesco 
comissario de policia, que nem Capi- 
rote, nem Bébes, nem seja quem fôr 
dessa frandolagem jornaliqueira que 
tão bem se combina com a moral ava- 
riada da conspicua antoridade, nos 
faz desviar do caminho traçado e com 
tanta isenção seguido desde que nos 
Jançámos na luta pelos bons pricipios, 
fundando o Democrata. 

Sabemos perfeitissimamente não 
| sêr esta a melhor maneira de gover- 

nar a vida tal qual a governam todos 
esses misgraveis a soldo do homem da 
lagrima e como ele dignos de ascen- 
derem ao Capitolio onde neste país 
teem subido tantos biltres que de lá 
despejam continuas doses de imundicie 
sobre quem os não acompanha nos 
seus desmandos, nos séus dislates, nas 
suas repuguantes acções, enfim, Dei- 
xa-lo, Antes pobres toda a vida do 
que deshonestos como todos os gafados 
do corpo, da alma, do espirito e da 
consciencia, 

Ao menos podemos assim distin- 
guir-nos dos bandalhos e, com a so- 
branceria que advem das grandes vir- 
tudes cuspir-lhes, o nosso soberano 
despreso. 

O Comissario € 0 aguilhão 

À proibição do aguilhão tem 
dado logar á risota indigena, nos 
ultimos dias, pela maneira como 
o comissario se dirige aos car- 
reiros para verificar se trazem 
aguilhão nas varas, Um verdadei- 
ro bôbo de comedia! Ridiculo 
como isto é que nunca cá apare- 
ceu nem aparecerá. Em tudo por 
tudo se quer salientar o homem 
da lagrima; quer mostrar que é 
alguem, que é autoridade, e en- 
tão vá de expôr-se ás gargalha- 
das do publico e da propria cor- 
poração, que nunca viram coisa 
mais disfrutavel, 

Pela nossa 
achâmos. 

parte tambem   

Notas Mundanas 
No dia 22 do mez findo, consor- 

ciou-se nesta cidade a sr* D, Filome- 
na da Cunha Coelho Lopes, estreme- 
cida filha do nosso velho amigo sr. 
Manuel de Souza Lopes, tesoureiro da 
Agencia do Banco Ultramarino, com 
o sr. José Alves Pinheiro, natural de 
Arrancada, do proximo concelho de 
Agueda, mas atualmente empregado 
na séde do mesmo banco, na capital, 

Testemunharam o acto o tenente 
de infantaria 24, sr. Mario Batista 
Coelho e sua sogra a sr* D. Elvira 
Santiago da Cunha Coelho, 

Os noivos, que são dotados de 
distintas qualidades morais pela edu- 
cação recebida, seguiram para Lis- 
boa terminada que foi o cerimonia. 

Desejamos-lhes infindas venturas. 

— Para o Gerez, acompanhada 
de sua gentil filha, seguiu a sr.“ D. 
Maria Clementina Vasconcelos Abreu, 
que val fazer a sua costumada cura 
de aguas. 

— De visita aos seus esteve entre 
nós a sr* D, Maria José de Brito 
Beça. 

— Em plena convalescença. re- 
gressou á sua casa de Anadia, a sr? 
Baroneza da Recosta, esposa do nos- 
so amigo Mário Duarte e que ha 
dias fôra operada, como noticiamos . 

— De Melgaço, onde esteve em 
tratamento, regressou o sr. Florentino 

Vicente Ferreira, 

— De visita a seus pais encon- 
tra-se nesta cidade com seu filho a 
sr* D. Conceição Manso Preto da 
Cruz, 

— Tem estado bastante doente o 
antigo empregado dos correios, sr. 
Augusto Nunes Varela. 

— Deu à luz uma creança de se- 
xo masculino a esposa do sr. Luiz Vi- 
cente Ferreira, a quem felicitamos, 
desejando ao recem-nascido o mais ri- 
sonho futuro, 

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso conterraneo e amigo, 
sr. Carlos de Oliveira Carvalho, ha 
muitos anos regente florestal em Sin- 
tra, 

— Chegou à Costa Nova com 
sua familia o sr. Antonio Victor, es- 
crivão de direito em Barcelos. 

— Tambem se acha com os seus 
na Figueira da Foz, o sro. Adélio Ro- 
cha, 

— Fizeram anos: no dia 26 de 
Agosto, Julio Alvarenga (filho) au- 
sente em Novo Redondo e no dia 31 
do mesmo mez a sr.“ D. Alda de Me- 
lo Cardoso Couceiro, dedicada esposa 
do esclarecido clinico, nosso velho 
amigo, dr. Eugenio Couceiro. No dia 
I do corrente a sr.* D. Maria Ludo- 
vina Gamelas; no dia 2 o sr. dr. Ma- 
nuel Maria de Almeida de Eçaea 
sr“ D. Maria José de Brito e Beça; 
no dia 30 sr. Arnaldo Alves dos 
Santos, de Coimbra, e Mario . Vieira 
do Costa, de Ltsboa; no dia 4 o sr. 
Francisco da Silva Rocha e ámanhã 
fa-los o nosso querido amigo Fran- 
cisco Vieira da Costa, que oxalá os 
passe con satisfação no seio da fa- 
milia que tanto estremece. 

— Seguiu para Vizela a sr* D. 
Maria Trancoso Magalhães. 

— Para o Caramulo partiram 
tambem a esposa do sr. Firmino Pi- 
cado e o escrivão de direito da co- 
marca, sr. João Luiz Flamengo e para 
a Costa Nova, com sua familia, o sr. 
Manuel José da Costa Guimarães, 

= Foi passar alguns dias a Ca- 
bagos com um seu amigo o.nosso 
presado conterraneo José de Souza 
Lopes, que depois fixará residencia 
em Lisboa com sua esposa antes de 
seguir de novo para a Africa onde 
possue uma importante casa comer- 
cial, 

— Acorsetido duma calica hepa- 
tica guarda o leito o ilustre reitor do 
nosso liceu, sr. dr. Alvaro de Moura. 

Fazemos votos pelo seu pronto 
restabelecimento, 

— Na praia do Furadouro en- 
contra-se a veranear com os seus, o 
comandante de infantaria 24, sr. Pinto 
Queimada, 

— Tem estado em Aveiro onde 
não vinha ha vinte anos, o nosso con- 
terraneo sr. José Ferreira Jorge, re- 
sidenje em Lisboa, a quem agradece- 
mos a amabilidade da sua visita. 

Acompanha-o sua esposa. 
— Foi submetido a uma melin- 

drosa operação no Porto, o sr. Ante-   Só lhe falta a faxa,.. ro Pina,      



  

    

   

Livro 
  

Está publicado o 4.º volume de 
O Catecismo da Felicidade (serões de 
Londres) por Daniel Burst Ross, e que 
a acreditada casa editora A, Figueiri- 
nhas, do Porto, expõe á venda em to- 
das as livrarias pelo preço de 9500, 

O Catecismo da Felicidade é o lir 
vro do crente na felicidade, 

Esse crente diz, em linguagem es- 
plendida de artística simplicidade, a 
razão da sua fé, o porquê do seu opti- 

mismo, o segredo da sua felicidade 
“Incomparavel. 

Mas tambem demonstra como é 
que todos podem conseguir o mesmo 
estado vitorioso e belo; e assim o Ca- 
tecismo é, a rigor, uma sintese bri- 
lhantissima das verdades expandidas 
com tanta arte e sciencia no Manual, 
no Consulforio e no Secretário. 

- Quem ler o Catecismo tem o subs- 
tractum, acessivel" a todas as infeligen- 
cias, dos pensamentos e sentimentos 
que tão magistralmente resplandescem 
nos livros mencionados e que condu- 
zem sem falta á conquista da maior 

felicidade possivel na vida humana, 

O Catecismo é um livro que con- 
firma o que ha de bom, puro e soli- 

do no pensamento humano; a sua 
acção é tão consoladora como fortifi- 
cante, tão sugestiva de beleza como 

de verdade e íntimo júbilo, 

Poderiamos chamar-lhe o catecis- 
mo do triunfo e o catecismo da bon- 
dade, da beleza e da satisfação ínti- 

ma, 

Lê-lo é saber tudo quanto é pre- 
ciso conhecer para se triunfar e tam- 

bem se poder ensinar aos outros o ca- 

minho seguro do triunfo. 

Agradecemos o exemplar oferecido 
a esta redacção, ) 
o — emu ia a — 

Desastre e morte 

Na terça-feira, cêrca das 19 
horas, dirigia-se para a estação 
uma camionette que faz a condu- 
ção de passageiros entre esta ci- 
dade e a praia da Barra, quando, 
aº passar junto da mercearia do 

r. Julio Seabra, á entrada da Rua 
so Carmo, alguem correu para ela, 
dentando entrar, o que não con- 
tseguiu por lhe faltar apoio, cain- 
do e rolando violentamente para 
a valeta, f 

A camionette parou, e logo 
correram para o corpo inanima- 
do, os srs. José Martins, Julio 
Seabra e Outros, reconhecendo 
que a vitima era João Rebelo, de 
21 anos, marceneiro, um: belo 
moço, unico amparo de sua mãe, 
trabalhador e honesto, querido 
por quantos o conheciam, espe- 
cialmente por o. proprietario da 
oficina, o sr. José Martins, que 
estava á porta quando se deu, 
mesmo em frente, o desgraçado 
acontecimento. 

Apezar da morte ter sido ins- 
tantanea a camionette conduziu o 
ferido para o hospital e a seguir 
dirigiu-se para a Barra, em pro- 
cura dum medico, pois cabe aqui 
tristemente registar que na cida- 
de, durante a noite, não se pode 
encontrar um, pois todos eles se 
acham fóra, veraneando, 

O desditosg era filho de Geor- 
gina Simões da Silva, a Georgina 
da Aurelia, que avisada do ines- 
perado infortunio logo se dirigiu 
para o hospital, onde defrontada 
com o cadaver do seu desgraça- 
do filho, se desenrolou uma sce- 
na que não ha palavras que a 
descrevam. À infeliz, no regresso 
a casa, atravessou as ruas da ci- 
dade em tão aflitivos e dolorosos 
gritos de dôr, que a todos com- 
pungia. 

João Rebelo, que requestava 
uma simpatica tricaninha, Benilde 
dos Santos Carneiro, com quem 
momentos antes da morte estive- 
ra conversando, achava-se sen- 
tado a um portal, junto do pai da 
sua namorada, o sr. Elisio dos 
Santos, de quem se despedira pa- 
ra tentar entrar na camionette, que 
passava. 

Foi a sua hora tragica, 
O finado pertencia à Banda 

José Estevam, que se encorporou 
no enferro, numerosamente con- 
corrido. 

Manuel dos Santos Eugenio 
Restaurante 

Especialidade em     

  

O Democrata 
  

e Mercearias 

vinhos e li 

ções como qualquer dos hoteis da cidade, a preços convidativos, 
primando em asseio e limpesa,com quartos iluminados a electricidade. 

Rua Tenente Rezende, n.* 20 

(Onde esteve o estabelecimento de Tobias da Costa Pereira) 

  

  

Esgueira em festa 
Inauguração da luz electrica na 

freguesia 

Está realisada uma grande aspi- 
ração dos esgueirenses, tal era a mon- 

tagem e funcionamento da luz electri- 

| ca na via publica, 

Ha muito que essa necessidade se 

impunha e ha muito tambem que os 
habitantes daquela localidade por tal 
se interessavam junto do ilustre presi- 

dente da Comissão Executiva da Ca- 
mara Municipal do concelho. 

Apezar, porêm, de sobejamente 

reconhecido o direito e a razão que 

acompanhava essa insistencia, a despe- 
za que ela implicava, não permitiu 

que ha mais tempo se transformasse 

numa realidade, 

Todavia, a vontade do homem de- 

cidido e empreendedor que está á 
frente da administração camararia, 

inicion os trabalhos necessarios e no 
sabado preterito lá se inaugurou entre 
a manifesta e publica satisfação de 
todos os habitantes da freguesia aqui- 
lo porque tanto almejavam, 

Cerca das 19,30, chegavam á ca- 
bine o dr. Lourenço Peixinho, enge- 

nheiro sr, Torron e o capitão Gaspar 
Ferreira, que eram aguardados por 

todas as pessoas de categoria egrande 

massa de povo, 
Quando se fez a luz uma enorme 

girandola de foguetes estrolejou nos 
ares, percorrendo as ruas iluminadas 

toda a multidão, que acompanhou os 
ilustres visitantes, mais tarde recebi- 

dos na sala das sessões da Junta de 
freguesia, onde um numeroso grupo 

de meninas, tendo á frente a gentil 

filhinha de Manuel Farto, Maria Isa- 
bel Farto, os cobriu de flores, 

Seguiu-se um fino e abundante 

copo de agua, apresentando o presi- 
dente da Junta, sr, Francisco de Pi- 

nho, cumprimentos aos' visitantes e os 
agradecimentos em nome da freguesia 
á Camara e muito especialmente ao 
seu presidente dr. Lourenço Peixinho, 

pelo importante melhoramento com 
que acabava de - dotar aquela locali- 
dade. Na mesma ordem de ideias, fa- 
laram os srs, Germano Alves Diniz e 
Elisio Feio, que enalteceram toda a 

obra, aliás bem notavel, do presidente 

do municipio, seguindo-se no uso da 
palavra o gerente dos serviços munici- 

palisados de electricidade, o sr. Capi- 

tão Ferreira, que em frase levantada 
e eloquente enalteceu a obra colossal 

do dr, Peixinho, acabando por agrade- 
cer as palavras que tanto a ele como 

ao distinto engenheiro lhe tinham sido 
endereçadas. 

Fecha a série de brindes o dr. 
Lourenço Peixinho, que fez um resu- 
mo de toda a sua obra, que maior, 

muito maior poderia ser se o não as- 
soberbassem dificuldades de toda a or- 
dem, especialmente sob o ponto: de vista 

financeiro, as quais, apezar da sua boa 

e decidida vontade, não as tem podi- 

do vencer com a facilidade desejada, 
comquanto marche sempre para a 
frente em procura do seu objectivo, 

Essas dificuldades são, de facto, o 

verdadeiro entrave ou pelo menos o 
que demora a realisação completa do 

seu programa, que ha de concluir, 
tem essa fé, independente das estultas 

e imbecis apreciações e referencias dos 

mediocres, dos que nada produzem, 
porque não podem e não sabem, me- 

dindo apenas pela sua a moralidade e 
a honra dos outros. 

Uma grande ovação, com palmas 
e vivas cobre as ultimas palavras do 
orador, dando-se por terminada esta 
festa cheia de sinceridade e de es- 
pontaneidade evidentemente reconhe- 

cida em todos, 
“Durante a noite percorreu as ruas, 

magnificamente iluminadas, uma tuna,   
que muito povo acompanhou eviden- 

“O Democrata,, 
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ciando da forma mais completa a sua 

satisfação entre vivas e palmas, 

Partilhando dessa alegria, nos 

congratulamos com o povo de Esgueira 

felicitando-o e ao dr. Lourenço Peixi- 

nho, a quem se deve a realisação de 

tão importante melhoramento. 

  

Correspondencias 

Eixo, 18 de Agosto 
Realisou-se no domingo a festivi- 

dade ao Coração de Jesus, que decor- 
reu com o maior brilhanjismo e bas- 

tante concorrencia, Constou de comu- 
nhão ás creanças, missa solene e 

procissão, Presidiu ao acto religioso o 
sr, arcebispo-bispo de Vila Real, D. 

João Evangelista Vidal, que fez uma 

brilhante prelecção. 

Foi orador o rev, Antonio Gouveia 
Rodrigues, de Tentugal, 

A musica, que era composta, na 

sua maior parte, por elementos daqui, 

foi habilmente regida pelo professor 
de canto o nosso amigo p.* Encarnação, 

—Conforme mnoticiei na ultima 
correspondencia, teve logar no sabado 

o desafio-desforra no campo de Eixo, 

entre o Invencivel Foot-Ball Club, da 
Costa do Valado e o Eixense Atletico 
Club, triunfando duma maneira digna 

do nosso aplauso o Eixense pelo score 
de 6-3, Dizer que o team Eixense não 
se portou com verdadeira valentia se- 

ria faltar á verdade, pois que, apesar 
dos violentos ataques do team contra- 

rio, ele conseguiu dominar, obtendo 
uma maioria dc de 3 goals. 

Como o entusiasmo foi grande por 
este encontro, a assistencia que era 

numerosa, irrompeu numa ovação ex- 
traordinaria aos vencedores, erguendo- 
se muitos hurrahs. As vibrações do en- 

tusiasmo rodobraram, quando a equi- 

pe Eixense atravessou as ruas da fre- 

guesia, Foi árbitro o sr, José Maria 
Gomes, antigo keeper do Sporting de 
Espinho, 

Hurrah pelos vencedores! 

— Retirou para a capital o nosso 

amigo Aurelino Dias de Figueiredo, 
que vai como empregado duma im- 

portante empreza. 

Fazemos votos porque seja muito 
feliz, 

— Esteve entre nós o nosso ami- 
go tenente Larangeira, 

— Regressou de Pombal o nosso 
amigo Viriato Vieira Pinto de Azeve- 

do e da capital as sr.'* D, Micaela e 
Celeste Nunes de Carvalho e Silva. 

— A fim de se desenvolverem as 
transações comerciais de gados, ce- 

reais, etc, a Junta da Freguesia deli- 

berou na sua ultima sessão que se 

creasse um novo mercado no dia 16 
de cada mez no mesmo local da feira 
dos 3,0 qual será inaugurada para 
Setembro. 

— Causou viva impressão a mor- 
te repentina do menor Joaquim Maia, 
de 11 anos, filho de Arnaldo Coelho 
da Silva. 

Aos pais, que passaram por tão 

inesperado e duro golpe, a intima ex- 

pressão do nosso pezar, 
€: 

O Democrata, vende se 
na Arcada juntamente com os jornaes 

  

  de Lisboa. 

Loja de moveis 

Manuel Maria leitão 
Rua Trindade Coelho 

(em frente á Praça do Peixe) 
Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 

Jrangeiras. 

Tapetes, quadros e molduras avulso. 
Completo sortido de adornos de côres. 
Restatrações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 

Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 

  

  

Empresa de Adubos da: Vende-se, 
Ria de Áveiro 

Assembleia Geral Extraordinaria 

Nos termos do artigo 14.º 
dos Estatutos desta Empresa 
é convocada a Assembleia 
Geral Extraordinária dos ac- 
cionistas para o próximo dia 
10 de Setembro para apreciar 
a situação da Sociedade e de- 
liberar sôbre o assunto do 
artigo 16.º dos mesmos esta- 
tutos. 

Aveiro, 24 de Agosto de 
1925. 

O Presidenta da Assembleia Geral, 

Pedro Barbosa Falcão de Azevedo e Bourhon 

(Conde de Azevedo) 

Htobili 
Vende-se uma de pau pre- 

to, propria de sala de visitas. 
Nesta redacção se diz on- 
de se encontra e a quem per- 

tence. 

firrendamento 
Arrenda-se de Setembro 

proximo em deante, um ma- 
gnifico terreno para cultura e 
horta, perfeitamente vedado, 
com agua para rega e uma 
casa para arrecadações, junto 
á estação de Aveiro, Vouga. 

Aceita propostas com indi- 

    

  

cação de preço pela renda, 
anual a firma João Leal & Ir- 
mãos, Ltda—Rua 24 de Ju- 
lho, 38-40— Lisboa. 

Para informações—T. de 
S. Sebastião, n.º 7-B— Aveiro. 

“Predio 
Vende-se um com casa, quin- 

tal e agua de poço, situado numa 
das melhores ruas de Esgueira. 

Tratar com Paulo Guimarães 
na mesma localidade. 
  

“Farmacia de serviço 
Está amanhã aberta a Farmacia 

Casa 
Vende-se por motivo de 

retirada, na rua Almirante 
Candido dos Reis n.º 90 c., 
proximo da estação d'Aveiro, 

Tem poço,tanque de lavar, 
parreiras, armazens, estabu- 
los, galinheiros,pombaes, coe- 
lheiras e terreno até á nova 
avenida. 

Falar na mesma casa Óóu 
com o sr. José Moreira Freire, 

        na Rua Manuel Firmino, n.º 16   

por 3 contos, 
um automovel Peugeot—l 
cilindro, 7 cavalos, 4 logares 
em baquetes, ou se troca por 
qualquer artigo que represen- 
te o valor. 

Bom funcionamento. 
Diz-se nesta redacção. 
  

  

Ferreno 

ENDE-SE um de cerca 
Ú de 5000” de superfi- 

cie, magnificamente si- 
tuado para -construção, na 

Praia do Farol. 

Tratar com Joaquim dos 
Reis, R. 31 de Janeiro — Avei- 
ro. 

“Charrete | 
elegante, eixo moderno, tres 

logares, capota de coiro da 
Russia, tudo em bom estado, 
vende o dr. Diniz Severo— 
Eixo. 

  

Comarca de Aveiro 

Divorcio 
A acção especial de di- 
vorcio litigioso que pe- 
lo cartorio do 4.º oficio, 

deste juizo, Maria Luiza da 
Silva, tambem conhecida por 
Maria da Silva Carreirinhas, 
de Cacia, move contra o mfa- 
rido Eduardo Marques Bas- 
tos, morador em Lisboa, na 
Rua dos Remedios, a Alfa- 
ma, 135, 2.º andar, foi, por 
sentença de 11 do corrente, 

que transitou em julgado, de- 
cretado o divorcio definitivo 
entre os conjuges, com os 
fundamentos nos numeros 2, 
3,5,e 6 doart. 4.º da Lei do! 
Divorcio de 3 de Novembro 
de 1910. O que se anuncia 
para os efeitos legais. 

Aveiro, 29 de Julho de 
1925. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Sousa Pires 

O escrivão do 4.º oficio, 

  

João Lulz Flamengo 

trespassa - se + 
por motivo de 

da Estação, em frente ao Sport 
Club. 

tas retirada, na R. 

Trata-se na mesma casa,    



  

  

PAQUETES CORREIOS ' 
ano! deLEIXOES ce 

Em 9 de Setembro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 23 de Setembro para Rio de Ja- . 
neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Em 7 de Outubro para o Rio de Janeiro 
Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes . 

EM 7d. Setembro para Madeira, Bahia, Rio 
Arlanza- de Jane o, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Em 21 é - Setembro para a Madeira Per- 
AVO =" nambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 

Buenos-Aires. e 

RÁ Em 5 de Outubro para a Ma- 
ALMANZO “=  deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1:º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Haraburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
ro Tuil $ €. 

19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Fabicas o Pereira Campos, 
ilhos 

a PERNaO a co EE os 

“A Portugueza,, 

Fabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

DA 

EMPREZA CENTRAL 
PORTUGUEZA, L.P4 

R, Almirante Candido dos Reis, 90 
(Proximo da Estação) 

AVEIRO 

Sntessora da Fabrica Ceramiga de Jeronymo 

Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Teias de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refsactaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc, 

  

O Democrata 

Fabrica. da Fonte Nm 
Fundada em 18 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

"PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

fibel Marques da Graça 

Oficina de aii eisiede e modernos 

Venda de moveis 

Rua Direita, 57-A AVEIRO 
  

Madeiras, castanho, 
aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
e Inndagem de castanho 

Mannel Antonio Junior 
Oliveirinha 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so-| 

dio e. superfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

Vehde aos melhores preços do 
mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

Fábrica Aleluia 

Louças e azulejos 

João Pinho das Neves Alelnia 
— AVEIRO — 

Faianças artísticas. Azulejos lisos 
e em relêvo. Paneaux, etc, 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

Empreza Comercio 

Cereais, Moagem, Serração-e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 
todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

IMOREIRA,GAMA, TEIXEIRA & O. LDA Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Rua Coimbra 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Consultorio Médico 

Modas e Confecções. Fazendas de I& 
e algodão, 

Miudezas, Gravataria. Perfumaria, 
Camisaria,     

| Maquinas de escrever 
  

ue 

O calor 

Durante a semana pas- 
sada e parte desta fez em 
todo 6 país um alto calor 

que nem as brisas do norte 

conseguiam abrandar, mo- 

dificando a temperatura. 

Quer-nos parecer que só 

o lavrador exultou com is- 

so por ter vindo a tempo 

de ser util-aos milhos,             a o)   
DO 

Bemingiom 
EEE rea 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outrás. 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—-AVEIRO 

Representante em Aveiro; 

“surelio Costa 

Ceramica de Quintans Banco Regional 
de Aveiro 

mam 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.d 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancariasjde Lisboa 
e Porto, 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koqgue para cosinhas, quilo $25 

Descontos, saques, transferencias « outras 
operações comerciais. 

Depósitos á ordem e a praso, 

pi 

  
  

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 
Serreira & Guimarães 
  

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56-—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 
e passagens em todas as companhias 

classes para toda a parte do es- 
rangeiro, 

  
Léde 

Propague 

1: tnae 

  

Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e finfas 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telegrafico— MARIATO 

| DEMOS 

Pá de qro 
'da Fabrica 

da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

Seguros e Comissões   
RÁ 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

A Elegante 
Estabelecimento de fazendas e modas 

Camisaria e Gravafaria. Artigos de novidade 
Periumaria e Bijuferias 

cammamm caca 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam Rua Mendes Leite 

Aveiro 

| MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

eme 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

oo ———u 

Recebe hospedes permanentes 

por preços baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

  

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1º. qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiros 

O maximo -escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado   
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